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O DIÁRIO DA TA,RDE DE MAIOR CIRCULAÇÃO EM PORTUGAL FUNDADO POR ANTONIO JOse DE AL~IEIDA 

QUINTA-FEIRA, 14 DE DEZEMBRO DE 1967 

O governo de Atenas 
afirma que a contra-revolução foi esmagada 

cadeia de acontecimentos -
até agora principalmente uma 
ruerra de palavras, embora 
notícias não confirmadas se 

tenham referido a luta no cen· 
Iro da Grécia e na Trácia. 

O regime militar chefiado 
(Comimui naJ pdc\. ctntrais) l 'm 1ultl<"CIO do cornbn te CK) lnc(•nctlo, no ln1c11or do Teatro 

qu..mdo o ttclO ainda não 1lnha abatido 

LONDRF.S, 14 - A Grécia 
encontrava-se esta madrugada 
à heira da guerra civil, com 
dois chefes de Estado, dos go· 
reroos e um exército dividido 
entre o rei Constantino e os 
militares conservadores, que 

Os comandantes leais 
ao rei foram presos 

O TEATRO AVENIDA REDUZIDO 
A UM MONTÃO DE RUINAS CALCINADAS 

A F.SQUADRA GREGA 
dirige-se para Creta a 
fim de apoiar o rei coo· 
tra o regime militar 
(dizem noticias não 
confirmadas) 

1t apoderaram do poder no 
1olpe de Estado de Abril úl
bmo. 

A acção na manhã de on· 
ltm do soherano de 2 7 anos, 
ao apelar para as forças ar· 
ôeseocdeou ràpidameote uma 
madas para se juntarem a ele, 

•Os bombeiros ocupam-se 
da remoção de destroços 

• Milhares de contos 
de prejuízo 

O incêndio que ontem à noi· 
te destruiu o Teatro Avenida 
veio desferir mais um rude 
golpe no panorama teatral 
português, que tão infeliz tem 
andado nos últimos tempos. 

Quatro salas de espectáculo 
foram pasto das chamas nos 
últimos três anos: o Dona Ma· 
ria li, o Variedades, o Condes 
e agora o Avenida. 

Quando a solidariedade 
não se confina a palavras 

Causas? Desta vez, segundo 
parece, um curto-circuito. De 
todas as vezes, sem dúvida ne
nhuma, um conjunto de cir· 
cunstâncias que permitem es· 

Rtleve-se-ocn o lua:nr comum ao 
afitmannoi : Não utd 16 '1ucsn 
tantos e tão bollS aml&<>S ttm. 
Nio ettào sós, aqutk:s par qut m 

dlr1&fmo• este. apelo. E a prow4·1o 
ui~ a lista de. nomu que. dlàrl..
aamte. lcmó.5 vlndo a pubUcar. 

São d4dh·as de amJ.cos, que nlO 
têm as poulblUd.adC'I da.s 1nmdC't 
cmpru.as, DelTI dos de arandc r~ 
ama. !\o entanto, possuem um e• 
pul10 de solJdarkC!IMK, camAr> 
~ e amlz,--.de que nlniu'm 
.pna. e trabalho, cr.forço e ~bnc-
pção, o que eles e:nlrqam, e nJ.o 
•que lha soln·-r, o que ttnhâm a 
.w,, uu o que I~ Mo (aç;. f• I· ... 

Por l&So, m.a1s wna \C:I., e u:ro
,.., nJo podemos deixar de p,_ 
ur as oos.sas bomcna1cns a estt"I 
ID$.$OS amtios, • atas dcun."'• de 
pusoa.s que transfomlalll a cspan• 
taoridadc da dddha num s,r.10 
dmpl« de amor ao pró,ln10, a.cm 

ESTE NOMERO 
FOI VISADO 

l'ELA CENSVRA 

trombehUI rutlut a anunclo.r o 
ariudlO dn C•.'H~rot1idDde OltCU'fiVa. 

Jlii o dlue.mo1: dar é receber. 
1•cuinular amb,..1de. E do jutl> 
mcnle ettu µre<lkado1 que podtm 
é dcHm dllllnaulr os homem quo 
u qof1mo ah\da mal e11ra:,ou. 

AQu.I deixamos, porlanto, mais 
uma \CT o nono obrl&ado, e o rc--
11110 de mollt uma lltla de dona
lhM 

Tnm~rte 
L. A B 1. (.\1 de hoclr~ 

-~ d~ Ot.itubru) 
A R. P.. •. . 
Manuel :\'Ju\lio. lJsboa . 
Br JPJclro JoJo Barro-a 

1>ono. • •• 
Jo.<! O. l rbano :\abttra• 
\h.uo S. GucrTelro, U,;b. 
Josc!: f'. fcndra. Pono ... . 
1 m memória de uma l..uJ 

q"" .. ª""""' ........... . 
\btc:u~ da Siha GrtjÚrfo, 

Ponlm!o ................ .. 
lo<<! \ "alrrlo Sih a \loo

da"í, cm homHlaicm a 
meu,. pais, os Dtmocrn· 
l.ts An1ónio Sil\'a Muo
dJ;~ t 'faria EmflJa Va-
lórlo Moedas. ChamUSCll 
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tt tipo de sinistros e que se 
podem deíinir com uma raia
na: incúria. De facto, que 
condições de securaoça apre· 
sentam os tnlros portucue
ses, cujos pakos e cujas salas 
se encontram edificados sobre 
estruturas velhíssimas, sem 
protecçio deficiente Será oor· 
mal que quatro teatros ardam 

em tão curto período? Será 
natural que se Fercam suceui· 
vamente milhares de contos e 
que, entretanto, não se tomem, 
de uma vez por todas, as me
didas indicadas para atenuar 
o peri,o? 

Sabe-se que de um incêndio 
nenhum edifício, nenhuma sa· 

V4 ·.s. ~ tllOU} 

• Não se sabe ainda qual 
será o destino próximo 
da Companhia do Teatro 
Nacional 

A tro1,,portor ....... 6 175$00 O espcctiletdo ore~tdo, uca m•nhl, pelo Teatro Mcnlda 



AS MÃS CONDIÇOES DA INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 
DEVEM ÉSTAR NA ORIGEM DO FOGO QUE CONSUMIU O TEATRO AVENIDA 

tto1111nuado d4 / • oo~mOJ 

la de espectáculos estão livres. 
Mas - repetimos - não será 
exagerado aceitar que uma 
simples coincidência pode ex· 
plicar a sirit de fogos destrui
dores a que temos rindo a 
assistir? 

A FALTA DE AGUA 
- FACTOR DECISIVO NA 
PROGRESSÃO DO INC~NDIO 

Com o ioc~ndio do Teatro A\'C-
nida uma comp;mhia !iofrc. tam· 
béin, um duro revés: a empresa 
de Antéha Rcy Colaço, que lic..ara 
sem tea1ro quando do lndnJio do 
.Nacional vê-se acora a bro('os 1.om 
o mesmo problema. UmJ compa· 

-
VASCO MORGADO: 
~Neste Teatro 
me estreei 
como empresário» 

O emprtJ4.rio do Jh·ct1ida, 
~·asco Aforgado. csta\·a no 
Parque Afayer, onde: u 01cor> 
tram insto.ladas oJiumas das 
sal.a,$ dt. t.Sp«t4Ct4IO que tPWU 

''m a su.a uploroçilo, e ""°'"' 
reu 11n~diilfo.me,,tc ao I~ do 
indn.dio, on frente do po.,.. 
que, assim qitc o e/ardo do 
fotO foi m:istado. 

Vo.sco Morgado f~:.-nos o st.• 
euinte dttlaroç4o: 

-Sou emprtsdrio deJte /az., 
tro desde llá deuuscie anos, 
t foi aqui que. me c.strui com 
d ptÇ.a •Está lá ['Ora o itupec. 
tot•, de Prit.stley. que Vdlarel 
inttrpre1014 dt maneira bits• 
qutcfrd. Por esla ra:ilo. 001 
prejuftoJ materiais que so
fro - em lodo o caso não 
c:ompardvt.is bque.1es que atin· 
gt.m lamentdvtlmcutt Am~lio 
Rcy Colaço - acrc.scttttam-se 
a profunda comoção que nrc 
C4USa ver morrer wna casa a 
que mt t.ncomro t4o ligado. 
Vt.r morru um ttatro t como 
ver morrer um amigo/ 

nhia sem teatro, marcada pelo ln· 
fortúnio e atinaida pela 1rnai!d:a 
precisamente na altun em que cn--
1:1i.ava passos impartantcs no JCn· 
tido de uma ac1ua1ização que todo 
o público c.xia:ia. N:io se 1ra1a, IX>' 
rim, de julpr o valor d.t t.omp.l· 
nhia do Estado, nem a sua uttli
d~de. nem a sua história Tra'a·se 
dr- lamentar que mais um tea1ro 
assim morra, a.ufm a...-.nitt pemn-

Sen"iços de Lancha ...... 
Ba nq u eles. Ca.s.amcntot 

e Baplhados 

Es p etialidade 
em BOLO REI 

Ã\'l'nlda da R.qulbllca, ZO.,C 

1 
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ABERTO ATI! i\S 180RAS ........•..••••••• 

te a lmpo1Cncla dos que prcSC"n· 
claram o sinistro 

•Se cu tl\CUe dois ou Ir~$ ~l· 
des de áaua, tinha COft:$-:."f\lido e-... 1 .. 

tar que as ch.am.:as proJtcdis~t-.n• 
- afirmou o carpinteiro Joaqu:m 
da Sih·a. que foi alcrt•6o pdo :Ja
rlo do tndndio. lotlo depois do> 
fiscal Henrique Ahes ter lanç.ac!o 
OI i>rimeíros Critos de alanne. Po
rém, nSo ha\·la tf',la. o ros:o :>to-

crediu. dando tempo apenas a.>s 
actores p:ira saírem do$ camarin,, 
sah--ando apenas o que pudu.im. 

Parece confirmar-se 
a hipótese de curtocircuito 

Hoje de manhã o Teatl'O Al-cni
da era uma arande cnucn. \"'Ol
tada p3ra o céu. Oodc fora a "'3· 

la que t.lnla$ noitw de olltaria e 
de arte cunh"-'--cnt, aa~ta apcna.s 
um mon1.ão de rufna.s. O pako 
nada mais que m.ll~ri:t.s caklna· 
das. Nada rc.stou. A plateia co~ 
plct~ntc arra.sada pelo dc~mo
ronól.tnC"nto do teclo do te.trro. 
que se K'iWu • queda do pano 
d.: fC1T0 do palco, t um :amon1o:r,. 
do de dcstroçoe:, uma ck~.a1radt\:· 
\CI visSo de ru~n11i. Apm:u as 
a,alrrias J.:&1crah fatam de pe:. 

As empresas proprietárias 
deviam velar pelos seus teatros 

Duran1c toda a noite os bom
lx:IJ'OS sapadOtts - cuja ac('àO 
foi. como snnprc, not!i\·el - lu· 
1.aram ainda p:i,n. anular ~~ 
nos focos de Incêndio que oparc
cem ~mprt ~SICS C3.S05. 8r1ta" 
das rcvcta1nm·i.c de quntro cm 
quatro horas, o íim de n:'\o dci
Xi\r o teatro sem vlallâllcia por 
um minuto k:Qucr. Esta monhtl 
nove clemcntoS do B. S. O .• C-0-
nmndad~ pclo subchefe Bolclho, 
c:--1 ivcraru empcnhndo1' na remo
ção do.!! des1roços, cm \•in1un'' 
dos Bombeiros. O 2.0 comnndnnte 
do o. S. B .. mojor Lo1><• dn CQn· 
cdç.lio ncomp:rnhodo do chefe Cor. 
mo. e-s1lvcram no ten1ro, n fim 
de se inteirarem da maneim co
mo eslm nm a d<..'\'.Orrer n~ opcr~ .. 
ç&s de n.:scaldo e de lcnuu•.:m ne--
rigunr a causa \'Crd3dclra do ln ... 
dndio. 

Assim que se soube do incêndio 
em Lisboa - o clarão avisra ... 3-se 
de tO<fa a c1do.de - oometaram a 
oflulr 3o local numeroso.~ artislas. 
escritores, intelcctunis, personali
do.des liandas 11.0 teatro, Que n5o 
quiseram deixar de manifestar a 
sun solidnriednde n Amélia Rey 
Colaç0. esia também chcaada no 
A\'c:nida. pouco 1ernpo depois de 
ter começado o incêndio. 

Além dos oc1ores que se encon
travam nos cnmorin§, n fim de se 
preparat'C'm para ll rcprcsc:n1aç5o 
cW um:.i das pc(as cm ccn3 no 
tcarro, •Feliz Aniversário•, de Ha .. 
lla.rold Pin1er. (Sinde Filipe, 83P
cista fcmtindcs, Hermfnia Tojal, 
Josefina S1ha, Paiv3 Raposo, Pe
dro Lemos) acorreram imediala
rncnte, Arm;mdo Con~. Fernanda 
Boruo. Wrdt-s Norbcrto. Jolo Per 
n·. Roa~rio P11uto. o encenador 
Artur Ramo,. O& C1C'ritortt Snau 
Monteiro e Oa,·ld Mourão Ferrei
ra. e muita.s outras indh·idualid~ 
du lipdas ao ttatro. como ~ .:m
pr~rio Hcrme::) Purtrla. o cen&. 
1rslo Mirto Al~no. <te. fcn todos 
.. reflectl• • snndc dttcpçio..,. 
frida. 

Anur Ramos dfsse-nos: 
- NSO pouo ronccbcr que <lôC tn_ .. 

te de simpk"s coincid~ncsa os ia. 
ciêndk>s Oltimamcnte \Crificados 
no, 1eall"Ol de Usboa.. 

Vuco Morpdo: 
- A• !nsi>~ cl&:trlcas d0< 

ttatros estão multo antiquadas. 
E".a ))Ode ser uma d~s causas da 
série de roaos que se 1em rea:is
tado. 

lltrmcs Portela: 
-Ouanto a mim, a principal 

causo. dos inW11dlos nos teatros é 
o lncúrl:\ ll que a suo conservação 
está voto.da, pois a verdade é que 
qualquer 'beneficiação é sempre 
fclta I>Or conta do empresário e 
não da empresa proprictd.ria, Que 
1cm, no fundo. a principal obriaa· 
çAo de \'Clnr pelos seus valores. 

Pedro Lemos. ainda caracteriza
do, ptt.p:u~do para entrar oro oc
n:•~ 

- NO.o posso dizer nada. 2 uma 
a.ronde pçrda Uma perda irrcpa· 
rd\ICI Estou Hatido ao Avenida 
J>Or vários laços de trabalho que 
oão pouo esquecer. 

Alguma solução será encarada 
- prometeu o ministro 

Pouco depois de ter começado 
o ind:ndio compareceram no local 
o pmldcntc da ~mar:> Munlcipal 
de l..a.»tKKI, o secttl4rio o.acional 
ela Jnforma('Ao. e, fin:s.lmente. o 
próprio ministro da Educaçlo. 
que Quis in1cuar'"5C cb.s propor .. 
ç.cXs do sinistro. 

Estas 1ndt\'idualld.1des es1h-e
ram. (icpoiJ, a COO\~rsar. troc:a.n
do imp~si&'J &Oe"~ de uma p<>s
•1,clo aeçllo oonJLW>ta a c1cocn,..,,. 
\."ef no Stntido de apoiu a com
ponh.a. O cmpl'CSAnc Vasco M0t
a1eso <.tít'rc«u·K pa~ iõluclooar 

,-pt,UlQ-
ESTABl!Ll!CIMl!NTO 

do !040 ~NnRe MllN"RAIA 

ALCACER DO SAI. 

pl"C'\·bô: ia.mente o problema apre
semanóo várias sua,cstõts: entre 
elas a tn.stalatão da empresa Rey 
Cola~o no Monumental, alteman
oo com a com~-:a.nlua que a li está 
a 1rab3lhM, ou no Capitólio 

O ~idcnte da Câmara wc:i.
rou 1.ambém a bipótc:sc de apro-
\ei1amcnto do tC3tto da Estufa 
fria. No entanto, h~ Que lor ei11 

c1 nla 3 situação dn comp:mhi:.t 
de Au~usto de fi~a.rodo. que. ali 
está a acauar. 

Por enquanto. porém, não se 
ube qool será a soluç!ío encarn
d.a peles 01tidad-es competentes, 
hl:\'t'ndo sõmcntc a certeza de que 
2lr.1~ $Olução St'"r:í encarada 
com brc\;dade, como o ministro 
da i:dt:a;ção prometru. 

Sevundo se <~. n orl1•m do <I· 
nistro dc\'e ccr $ido um curto-clr
culto ,·erific3do n3. cabina do e1co
tricis10.. o que t~ria detenninado 
o ('C)mcçO do f<>IO no l:iido ~quet'
do do pano da boca. A' cham3s 

S TTA U: começo a ter pena 
do teatro nacional ... 

o ('SC:ricor Stuu Monteiro ~ o 
actor R•rio Paulo foram da.s 
indív\du>licl3des lir•cbs ao Te>-

BREVE NOTICIA 
NECROlóGICA 
OE UM TEATRO 

O Teatro A\!Cll.lda, a quarta 
sala a ser destruída pelo foao 
no espaço de três anos, era 
wn dos mais antigos templos 
teatrais da capital e um da
queles que contava com maio
res tradições.. Todos os aran
de.s actores portuiuues nele 
trabalhnnun, desde a 1ua ruo
dação. em 1888. 

MaOOado cooslrul_r pelo mú
sico Ml.guel Angdo LambcrU.nl, 
em estllo do Renasclme.010 Ita
liano, tol edlfJeado num 1cr-
reno pertcncenle a João SaJ.. 
pdo Dias, que se ~contrava 
associado a Alexandre Mó e 
Ernesto Desfa.rges. 

O teatro ua consUtuldo prl· 
mciramente por um só piso, 
no qual se inclufa. u.m A!Ao 
de mUslca Luís XV, decorado 
Por Malboa. MaJ.s tarde, o rd.1-
Hclo foi awucntado com um 
andar. 

Em 1908, ~ 00 AJ. 
manaque Eneldop~dko 11 ... 
t.rado: •O Teatro Aven.:14." na 
Klu.al ~ apiora a oprre
ta.. Pode ser que dtsta feita 
termine a •macach que onll
nàrlamente o penecue.. 

Ea• teatro _.,ido pdo 
.nucaca• 1·ne agora o seu rpl
k>so. O KU fim nio negou a 
pouca sone que~ de.
de a sua lnauauraçio e ao 
lonco das sucealvas caf:• 
elas. 

No Avenida reprt':KDtaram 
E$tê\•ão Amarante, Palmira 
Bistos, Ãh'C$ da Cunha. Eu· 
nlee Muftoz, os p-andu aet~ 
res Taborda e António Pinhel· 
ro, Edu.udo Brado, João VIJ. 
la.rei e tantas outras a:lórlas 
da cena portu.a:uesa. Amélia 
Rey Colaço e a sua compan.hla 
ocupavam o teatro desde h'
três anos, quando oulro lnc~rt
d.lo destruJu o Dona Maria li. 

lt<t, as últimas adis d..."\;br:a~ 
1"<11;,.IÓD>O'. Cbqpram Q~ o 
rete:lldo csl&\':l p~tcs •• 1ennl
r3l'. Ambos manit"o1aum !\ sua 
máfOe ant.c a tri.stc ocorrtncia. 

- Começo • ter pm• do Teatro 
l\acion.al - declarou'"'OOS Stt:tu 
Monteiro. Não ank1n os Unc:mll.S, 
mos apenas os t"'""'- Ou-'11 é que 
... ~ri a !Cillir? 

R•rio Paulo :Lf'umou: -1?. me
nos wna oficiN'I. n ln.mt'111~h'd 
<-"5t..'\ tr;\aédíO\. 

O tráfego da Avenida 
da liberdade foi desviado 

para outras artérias 
o tr:Ucvo na Aveuld• da Liber

dade esteve swpcn.so duran1e ni. 
aumns ttOt"as, StfldO de&vlndo pura 
a::. QJ"té1ia.s adjaocn1cs. o Que nlio 
dd:xou de pro\'ocnr nlauns enanr
r:i.fnmlntOJ, CSJX'Clnlmcnt<: na Pr11 ... 
ç.,, O. João da Càmarn, no Rossio, 
Proça <ln Ak-arln. Ruas Alexandre 
HCTCUlono. RodrtgUC$ Sampaio o 
Cas1Uho e ain<b na Prnç:t Mar
QUl..'°:s de Pomb;i.l. Ccrucnas de 
•aent<s da S«Çllo ele tnlnslto da 
P.S.1'. e de OUtr.lS eorporoçõcs. a.-
8C8'U1"3ram • re-sul~ril~çG.o do 
t~lnsito, tendo orientado e.stu s.c,... 
'";ç:os o capitão Baptlsra da Silva 
e eomjssário Ivo Pc:rdrn, cb P. 
S.P. 

O trabalho dos bombeiros 
prosseguirá durante o dia 
Os pequenos rocoo Que foram 

SUl"liDdo sob .. CS<Omb."'4 !h ... 
iam de ser climinad01 ~ ma· 
d:ru.pcb adbntc, m<lntcnd~tie o 
disposith·o de emcra.~nci1 para 
ocudir a qmlquar C\'C'ntu;ihd:ade. 

Todos os feridos 
se encontram bem 

Os sete bombeiros que ficnr:t.m 
feridos no lno!ndio recolheram J~ 
a 5Wl.s casas, depois de tcrc:m rc
ocbido tratamento. O mesmo ncon
toccu cm n:lação aos oopularcs 
Que tnmbém tivcrnm de ser con· 
duzidos no hospital, cm virtude 
de •l1Umos lesões sofrido.s no 
ataque ao Coao • 

pf'Olr~iram ràpid.ametue, des
truindo lodo o palco, o.:n~rio.s, 
e-u3rd::M'Oupa, erc. 

A~IRLIA REY-COLAÇO: 1 
A dor indeseritírnl 

Jt. impossh'd falar do que 
uprimia o rosto de Amélia 
Rey Cola(O. A actnz rodudil 
de algimf eltmentos da sua 
comp1mlua. tnlre os quau sua 
/illto, \lanana Rey Monteiro, 
1&Jo queria faur dular~. 
O rosto escondido r"tre at 
m'1os. Um abatime11to VtSh.W. 
Nntlia OPVl4'\'0-se a uma 4r
\.'Or<: (uma das pouau 4n."t> 
res que amd.J restam na A\~ 
nida da Uberdade). Conster• 
IUl("ào o.. Jraços de dor não 
impediam, por''"· a dignida· 
dt! da octnz. a que todos nos 
temos habiluado oo longo de 
uma cantrra que lt:m jd cin
quenta anos Cinquenta anos 
ft.steiados hd pouco. 

-Não posso dizer nada~ 
não posso dittr nada. 

A actri:. pode, apenas, aper· 
tar·trO.f a mdo. Com força. 
Com dtçespero, 

O., repdteru insisum. Uma 
ldgrimo assoma ao olhos de 
O. Amélia Rcy Co/aço. 

- Mtt4.5 stnliores, lt.nham 
respeito... - ptdt, doloros~ 
meme. 

Ningutm ú1.dstiu. Amélia, a 
queritla actrit., que t n dos 
aconrpatilramot, dissera ll'do. 
Tudo o qua era Posslvel dizer. 

COlóQUIO 
sobre o problema habita
cional 

Os tnbalbos do CQ!óquio sobre 
o problema JuibhacionaJ, promo
vido ~la Asscciação dos Inquili
nos Llsbonem:t'io in1errompiclo$ 
pela trartdia qll<! assolou a ttg;ão 
de Lisboa, l't'COmeçaram ontem as 
21 horas, no •uditório da Funda
ç!lo Culbtnkia.n, com a conJerf:n
cla do sr. ena.• Alfredo Bruto da 
Cosi• sob~ o tema •A con.strução 
de habilaçôes e o desen\.'Olvirnen
to económico - ÍD\'Citi~nt05 e 
prioridade no planeamento oaci<>
nal•. 

Hoje e amanh5. tambf!m às it 
horas, ha\•enl novas sesses de tra
b.alho para dcbatt- dos temas: 
•Proctram<'ls de emergblcia e~ 
sos la1entes•: •Para uma Polflica 
do M>lo•; «Aprovac-ãt> das conc;u
sões e cnccrramenlo•. 
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